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CURTAS
SÓ FALTAVA ESSA!

Pode parecer piada, mas não é. Existe boletim
de ocorrência registrado pela Polícia Militar segun-
da-feira, dia 20, dando conta que um mictório foi
furtado no banheiro público da Rodoviária de São
Sebastião do Paraíso. O sumiço foi notado por
uma das funcionárias no final da tarde, mas não
se sabe quando ocorreu, e não há suspeito. Re-
clamações são constantes sobre a insegurança
no Terminal Rodoviário e adjacências.

FORTE APARATO
Um forte aparato de segurança foi visto no

fórum de São Sebastião do Paraíso e imediações,
ontem, e deverá ocorrer hoje e amanhã para a
oitiva de testemunhas arroladas pela acusação e
defesa dos 38 presos na “Operação Entre Muros”.
Realizada em abril do ano passado, arregimentou
em torno de 250 policiais militares, além integran-
tes da Diretoria de Inteligência e Ministério Públi-
co.

NA REGIÃO
O governador Romeu Zema conforme agenda

a ser confirmada, visita municípios da região a par-
tir desta quinta-feira, dia 23, iniciando por Guaxupé
onde às 8 horas deve anunciar obras de recupe-
ração da rodovia daquele município até Tapiratiba,
no Estado de São Paulo. Às 9h30, em Guaranésia
o governador visitará a empresa Santa Margari-
da, e às 11 horas a empresa Fertpar, em
Arceburgo. O almoço do governador e comitiva
será em Monte Santo de Minas, às 13 horas. No
final da tarde, às 16 horas ele estará em Itamogi,
para encontro com autoridades e a população, na
Praça São João Batista.

EM PARAÍSO
Na manhã de sexta-feira, 24, acompanhado

pelo vice-governador Matheus Simões e pelo se-
cretário de Estado da Saúde, Zema participa da
inauguração do Centro Municipal de Educação
Infantil “Professora Karina Rodrigues Silva” e da
Escola Municipal “Waldir Marolini” no bairro
Diamantina. Na Santa Casa de Misericórdia às 10
horas, estarão presentes para inaugurar o Centro
Regional de Queimados Nível III. Ao meio dia a
agenda prevê “encontro” na Praça Central de Itaú
de Minas.

ESTELIONATO
Estelionatários têm intensificado nos últimos

dias, ligações telefônicas maliciosas querendo se
passar como funcionários de instituições bancári-
as. Em algumas anunciam através gravação, que
teria sido interceptada operação duvidosa e que o
telefonema é para confirmar se quem recebe a
ligação teria feito mesmo transferência bancária.
Ou, feito compra que estariam confirmando. Pura
malandragem que tem amiudado, e certamente
ocasionando prejuízos.

PROIBIDO
Autoria do deputado Eduardo Azevedo, apro-

vado em dezembro pela Assembleia Legislativa
de Minas Gerais, promulgada pela Mesa daquela
casa legislativa, entrou em vigor lei que proíbe a
procriação e a entrada de cães da raça pit bull no
Estado. Animais já existentes em território minei-
ro, assim como cães de raças semelhantes, de-
vem utilizar focinheira e coleira, com nome, ende-
reço e telefone de contato de seu tutor.

MULTAS
Apenas pessoas com mais de 18 anos podem

conduzir esses animais em via pública. O
descumprimento da lei pode gerar multa de R$
553,10, considerando valores atualizados neste
ano. Caso o cão provoque ferimento em alguém,
o valor da cobrança é de R$ 5.531,00. Se a vítima
comprovar, por meio de laudo médico acompa-
nhado de boletim de ocorrência ou representação,
que houve lesão decorrente do ataque, a multa
será cobrada em dobro. Na ocorrência de lesão
corporal grave, o valor ultrapassa R$ 16 mil.

OUVIDORA
O governador Romeu Zema empossou a nova

ouvidora-geral do Estado, nesta terça-feira (21/1),
na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte. A
servidora de carreira Gabriela Siqueira assume a
chefia da Ouvidoria-Geral do Estado de Minas Ge-
rais (OGE/MG) no lugar de Simone Deoud, que
estava à frente da instituição desde 2019.O go-
vernador Romeu Zema reforçou o papel da OGE/
MG para que o Governo de Minas possa promo-
ver uma gestão que vá ao encontro do anseio da
população.

 
MEMÓRIA PARAISENSE

Em 25 de janeiro de 1995, sob supervisão do
casal Wilbert e Fátima Dowe, é fundado o Grupo
Espírita Mensageiros. Além de investir sobrema-
neira na tarefa de divulgar a doutrina espírita, o
grupo realizou por algum tempo apresentações
de peças teatrais espíritas. Sua sede está locali-
zada à rua Dr. Antonio Joaquim, 310 na Vila Santa
Maria.
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OPINIÃO

A AUTOESTIMA DO POVO DE MINAS: DA PERCEPÇÃO
DE ATRASO À VALORIZAÇÃO DA ORIGINALIDADE

Leônidas de Oliveira*

Durante décadas, Minas Gerais carregou consigo o peso
de ser vista como um estado de passado glorioso, mas
desconectado do mundo contemporâneo. O mineiro, com seu
jeito reservado e introspectivo, e o mineirês, com suas pala-
vras arrastadas e expressões únicas como "uai", "trem" e
"arreda", eram frequentemente associados ao atraso. Essa
visão, marcada por uma leitura simplista da cultura local, ig-
norava a riqueza dialética de Minas: um estado que sempre
transitou entre o local e o universal, o passado e o futuro, o
particular e o global.

Minas Gerais é um território de síntese, onde a tradição
dialoga com a modernidade de forma única. A memória mi-
neira, com suas montanhas que guardam histórias e segre-
dos, é o alicerce de uma cultura que, ao mesmo tempo, se
reinventa e se projeta no mundo. Guimarães Rosa, com sua
literatura profundamente enraizada no sertão, é um exemplo
perfeito dessa dialética. Suas histórias, universais em suas
reflexões sobre a condição humana, encontram nas paisa-
gens mineiras e no linguajar sertanejo um ponto de partida
para alcançar o mundo.

Outro exemplo é o Clube da Esquina, movimento que,
nos anos 1970, transformou a introspecção mineira em mú-
sica global. Milton Nascimento, Lô Borges e seus parceiros
criaram composições que eram ao mesmo tempo profunda-
mente locais e universais, traduzindo em sons a ambiguidade
de Minas: melancólica, mas expansiva; simples, mas sofisti-
cada. Esse movimento musical não apenas deu voz a Minas
no cenário internacional, mas também demonstrou que a
mineiridade é uma força criativa capaz de dialogar com o
mundo sem perder sua essência.

O mineirês, por sua vez, é mais do que um sotaque ou
um conjunto de expressões: é uma manifestação da alma
mineira. Palavras como "trem" e "uai" não são apenas parte
do vocabulário cotidiano, mas carregam significados cultu-
rais profundos. São expressões de uma forma de ser que
valoriza a sutileza, o acolhimento e a criatividade. Em um
mundo globalizado, onde a padronização cultural é uma ame-
aça constante, o mineirês se destaca como um símbolo de
autenticidade. Pesquisas recentes mostram como o sotaque
e as expressões regionais ganham cada vez mais reconhe-
cimento como elementos que enriquecem a diversidade cul-
tural brasileira.

A arquitetura mineira também reflete essa dialética entre
o local e o global. O barroco de Ouro Preto e Congonhas,
com suas igrejas exuberantes e esculturas de Aleijadinho,
foi um dos primeiros movimentos artísticos genuinamente
brasileiros. Mais tarde, o modernismo da Pampulha, projeta-
do por Niemeyer, reafirmou essa capacidade de Minas de
olhar para o futuro sem romper com suas raízes. Hoje, tanto

NÃO OLHE
para trás

Mais uma vez recorro
à banda brasileira de rock
'Capital Inicial', do líder
Dinho Ouro Preto, para
apossar verso da canção
do tema título do artigo e
que tem tudo a ver com
o texto de hoje.: "Nem
tudo é como você quer/
Nem tudo pode ser per-
feito/ Pode ser fácil se
você/ Ver o mundo de
outro jeito/ Se não faz
sentido / discorde comi-
go/ Não é nada demais/
São águas passadas/
Escolha outra estrada/ E
não olhe / Não olhe para
trás".

E para que olhar para
trás? Poderia ser uma
forma de olhar para o fu-
turo, refletindo sobre
como o passado moldou
a nossa vida, para o bem
e para o mal. Serve ain-
da para lembrar de onde
viemos e saber olhar para
o futuro, só assim. Sa-
bem o que diz a Bíblia
sagrada, nova versão,
sobre 'olhar para trás'?
Lucas 9:62, Jesus disse:
"Quem põe a mão no ara-
do e olha para trás, não

está apto para o reino de
Deus".

É tão difícil observar-se
a si mesmo quanto olhar
para trás sem se voltar.
Deveríamos ter como re-
gra na vida de nunca se
arrepender e nunca olhar
para trás. O arrependi-
mento é um desperdício
de energia positiva, nada
se constrói sobre ele.
Nada melhor do que por
fim nesse incerto' olhar',
com a palavra o poeta,
diplomata, contista e mé-
dico brasileiro João Gui-
marães Rosa: "Olhar para
trás após uma longa ca-
minhada, pode fazer per-
der a noção da distância
que percorremos, mas se
nos detivermos em nossa
imagem, quando a inicia-
mos e ao término, nos
lembraremos o quanto
nos custou chegar até o
ponto final". 'Et si tu
n'existais pas'.

Fernando de Miranda Jorge

ACADÊMICO

Correspondente da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

ACORDO DE PAZ
Permita Deus haja a paz
Onde houver o conflito,
Maiores vítimas que faz
Da guerra, próprio grito!

São tantos civis inocentes
Sem proteção e carentes,
As mulheres, as crianças,
Idosos sem esperanças!

Os feridos sem atenção
A miséria, peste e fome
De acordo dependência
Iluminação, consciência!

Senhor, o caminho da luz
Em forma de paz conduz
Com a ciencia de direção,
A todos, melhor solução!

Força para reconstrução,
Abrigo de casa cidadão,
A saúde física e mental
Fé, equilíbrio espiritual!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

o barroco quanto o modernismo mineiro são reconhecidos
como Patrimônios Mundiais pela Unesco, mostrando que
Minas é, ao mesmo tempo, guardiã da tradição e vanguarda
da inovação.

Minas Gerais é o estado brasileiro com o maior número
de títulos concedidos pela Unesco, abrangendo patrimônios
materiais, como Ouro Preto e Diamantina, e imateriais, como
o queijo minas artesanal. Esses reconhecimentos internaci-
onais reforçam a ideia de que a cultura mineira, com suas
tradições e modos de fazer, não é apenas relevante local-
mente, mas tem um valor universal.

A literatura mineira, representada por nomes como Adélia
Prado, Guimarães Rosa e Carlos Drummond de Andrade,
oferece um dos maiores exemplos dessa síntese entre o lo-
cal e o global. Adélia, em sua obra, transforma o cotidiano
em transcendência, mostrando que a poesia pode nascer do
simples. Drummond, por sua vez, encontrou nas montanhas
de Itabira o palco para refletir sobre questões universais,
enquanto Rosa usou o sertão como cenário para narrativas
que exploram a complexidade humana em toda a sua pro-
fundidade.

Essa ressignificação da cultura mineira também se dá nas
políticas públicas que abrangem os 853 municípios do esta-
do. A preservação do patrimônio histórico e imaterial, as fes-
tas do Congado, as celebrações da Semana Santa e os fes-
tivais regionais mostram como Minas consegue valorizar suas
tradições enquanto se adapta às demandas do mundo con-
temporâneo. Cidades como Tiradentes e São João del-Rei
são exemplos de como o turismo cultural e sustentável pode
ser uma ferramenta para preservar e projetar a cultura local.

Hoje, Minas Gerais é reconhecida como um estado que
soube transformar o que antes era visto como atraso em um
patrimônio de valor inestimável. Sua cultura, seu sotaque,
sua arte e sua história são exemplos de como o local pode
dialogar com o global sem perder sua essência. O mineirês,
um dia considerado sinal de isolamento, agora é um símbolo
de autenticidade; o barroco, antes visto como antiquado, hoje
é reconhecido como uma contribuição universal à arte. Mi-
nas ensina que a verdadeira modernidade não é abandonar
suas raízes, mas utilizá-las como ponto de partida para se
conectar com o mundo.

Ser mineiro, no Brasil e no mundo, é carregar consigo um
pedaço de história e um futuro de possibilidades. É traduzir a
dialética entre o local e o global em cultura, arte e linguagem.
É viver com os pés no chão das montanhas, mas com o olhar
no horizonte, sabendo que, como diz Adélia Prado, "o que a
memória ama, fica eterno."

* Secretário de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais
(Hoje em Dia 21/01/2025)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE LICI-
TAÇÃO Proc. nº 03/25, Pregão Elet. nº 02/25, R. P. nº 01/25, abertura dia
05/02/25, 08h15m, para “Registro de Preços para a Contratação de empresa
especializada para confecção de serviços gráficos, para manutenção das ativi-
dades dos Departamentos desta Prefeitura Municipal”. O edital está à dos inte-
ressados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M.
Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e
www.ammlicita.org.br. Maiores informações telefone (35) 3534-3800 e-mail
licitacao@itamogi.mg.gov.br. Itamogi-MG, 21/01/25 – Rogério Antônio
Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal
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Desde o início do manda-
to 2021/2024, a Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso tem
enfrentado o desafio de garan-
tir à população um ambiente
limpo e saudável nos locais
ocupados pelas garças. De
acordo com o secretário de
Meio Ambiente, Renan Jorge
Preto, o problema não é ex-
clusivo do município e afeta
outras regiões do Brasil, como
o arquipélago de Fernando de
Noronha, onde a mesma es-
pécie de ave, a garça-vaqueira
(Bubulcus ibis), tem causado
transtornos, riscos à aviação
e danos ambientais graves.

Originária do continente
africano, a garça-vaqueira
chegou ao Brasil e se adap-
tou rapidamente, ocupando
áreas urbanas e rurais. Segun-
do o secretário, a ave repre-
senta um grande desafio por
conta do impacto ambiental e
da dificuldade de manejo.
“Pesquisamos bastante e
constatamos que diversos
municípios enfrentam o mes-
mo problema, e infelizmente
nenhum encontrou uma solu-
ção definitiva”, afirmou.

A Prefeitura analisou di-
versas formas de controle,
como a captura das aves, ins-
talação de redes de neblina e
o uso de serviços de falcoaria,
em que aves treinadas, como
gaviões e falcões, perseguem
e afugentam as garças. Con-
tudo, essas opções foram des-
cartadas devido ao alto custo
e ao risco de mortes aciden-
tais de outras aves. “Em 2022,
cotamos esses serviços com
uma empresa especializada, e

Secretaria de Meio Ambiente esclarece
situação envolvendo garças em áreas urbanas

o valor seria de mais de 115
mil reais. Além de onerosos,
esses métodos certamente
provocariam a morte não só
de garças, mas também de
outras aves que compartilham
os mesmos espaços”, expli-
cou Renan Jorge Preto.

MANEJO COM
PODAS DE ÁRVORES

Até o momento, a medida
mais eficaz tem sido a poda
de galhos e a retirada de ni-
nhos das árvores, uma práti-
ca que torna os locais insegu-
ros para a reprodução das gar-
ças e as afugenta para outros
espaços. Segundo o secretá-
rio, essa técnica mostrou re-

sultados positivos, especial-
mente na praça da Lagoinha,
onde a presença das aves di-
minuiu nos últimos anos.

A ação precisa ser contí-
nua e estratégica, especial-
mente antes do período
reprodutivo, que ocorre entre
setembro e outubro e se esten-
de por 4 a 5 meses. “Sabemos
o tamanho do nosso desafio,
inclusive porque não conse-
guimos prever qual será o pró-
ximo espaço que as aves ten-
tarão se alojar”, destacou.

MIGRAÇÃO
CONSTANTE

As garças têm migrado
entre diferentes pontos da ci-

dade, como a esquina da Rua
Alfredo Fidelis Marques com
a Rua Paulo Osias de Sillos,
a área verde entre as ruas Ge-
raldo Pelúcio e Dom Pedro II
e novamente o parquinho da
praça da Lagoinha. “Estamos
empenhados em continuar
com o trabalho e seguimos
buscando novas soluções para
minimizar os impactos e me-
lhorar a qualidade de vida da
população”, concluiu o secre-
tário. A Prefeitura reafirma
seu compromisso em enfren-
tar o problema de forma res-
ponsável, equilibrando o cui-
dado com o meio ambiente e
as demandas urbanas.

(por João Gustavo de Oliveira)

Sobre infestação de áreas urbanas por garças
vaqueiras, o Jornal do Sudoeste ouviu o enge-
nheiro agrônomo, analista ambiental e mestre em
ecologia, Raul Cândido da Trindade Paixão Coe-
lho,  que desde 2009 faz a gestão ambiental na
Unidade de Conservação Área de Proteção Ambi-
ental do Ibirapuitã, no bioma pampa, com sede
em Santana do Livramento (RS).

Ele ressalta a importância das garças no
ecossistema principalmente ao se alimentarem de
diversos insetos e de carrapatos em gado. Pon-
dera, entretanto, que na área urbana podem tra-
zer risco à saúde, não ficando descartada a trans-
missão de gripe aviária. Alerta que o gás tóxico
(amônia) que se desprende das fezes das garças
poderá gerar contaminação por bactérias.

Depois de instaladas, com filhotes, como atu-
almente ocorre na Praça Santa Paula Frassinetti
(Lagoinha), a situação fica mais complicada e po-
derá ser “remediada”, colocando-se serragem ou
palha de arroz para fazer uma “cama aviária”, com
espessura de 30 centímetros para receber os
excrementos que se tornam compostagem, que
deve ser rastelada com frequência. Raul Cândido
sugere também seja feita contenção com tábuas.

Passado este período quando as aves deixa-
rem o local, devem ser retirados os ninhos e to-
dos os vestígios deixados para que não retornem.
Nesse caso são usados jatos d’água, fumaça, som
e falcoaria.

“JS” ouviu gestor
ambiental, mestre
em ecologia sobre
garças vaqueiras

Nelson Duarte

Análise realizada pelo
Núcleo de Estudos Econô-
micos da Fecomércio MG,
com base nos dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços
(PMS) do IBGE, mostra
que a atividade turística no
estado ficou estável no mês
de novembro, (dados mais
recentes divulgados pelo
IBGE) em relação a outu-
bro com estabilidade
(0,0%) no período. No con-
texto nacional, houve recuo
de -1,8% na atividade turís-
tica.

Na comparação entre
novembro de 2024 e no-
vembro de 2023, o indica-
dor de atividade turística no
estado registrou incremen-
to de 4,6%, indicando que-
da em relação a igual perí-
odo de 2023, quando hou-
ve crescimento de 10,6%.
Nesta frente de análise, o

Minas Gerais mantém o
ritmo e lidera crescimento

do turismo no Brasil
indicador evolui positiva-
mente no estado desde
2021. No mesmo período
no país, o incremento foi de
10,3%.

De acordo com Fernan-
da Gonçalves, economis-
ta da Fecomércio MG,
Minas Gerais apresenta
crescimento acima da mé-
dia nacional desempe-
nhando em quinto lugar no
acumulado dos 12 meses
com 4,4%.

“De acordo com Gon-
çalves, o turismo em Minas
Gerais continua a apresen-
tar um desempenho notá-
vel, performando entre os
cinco melhores do Brasil.
Um dos principais fatores
que garantem essa estabili-
dade, é o mercado de traba-
lho aquecido, além das pro-
moções oferecidas pelas
agências de turismo no pe-

ríodo do chamado “fora de
temporada”.

Essas iniciativas têm
possibilitado viagens a ou-
tros estados a preços mais
acessíveis, juntamente com
a promoção de destinos in-
ternos. Além disso, as ofer-
tas de roteiros gastronô-
micos e de ecoturismo têm
gerado um impacto positi-
vo, incentivando o cresci-
mento dos setores de turis-
mo, serviços e comércio.”
Explica Gonçalves.

Entre janeiro e novem-
bro de 2024, o indicador da
atividade turística aponta
para crescimento de 4,4%
em Minas Gerais e de 2,9%.
Ainda conforme a análise,
nos últimos 12 meses, o in-
cremento da atividade turís-
tica no estado chega a 4,4%
e no país a 2,9%.

(por Wagner Fernando Liberato)

WELTON MÁXIMO
Repórter da Agência Brasil

Os trabalhadores podem
usar o aplicativo da Carteira
de Trabalho Digital para con-
sultar vagas de emprego dis-
poníveis nas agências do Sis-
tema Nacional de Emprego
(Sine). A ferramenta substitui-
rá o aplicativo Sine Fácil, que
foi extinto.

Segundo o Ministério do
Trabalho e Emprego, a con-
sulta permite que os serviços
da pasta sejam centralizados
em um único aplicativo, o que
agiliza a comunicação entre
empregadores e empregados.
O trabalhador receberá a no-
tificação toda vez que surgir
uma oferta de emprego em
sua região.

Para ter acesso ao serviço,
o trabalhador terá de atualizar
as informações pessoais e os

Carteira de Trabalho
Digital agora permite

consultas a vagas do Sine
objetivos profissionais no
aplicativo Carteira de Traba-
lho e Previdência Social
(CTPS), disponível gratuita-
mente nas lojas virtuais dos
sistemas Android e iOS. Os
dados podem ser informados
ao entrar no ícone “maleta”,
na barra inferior da tela, ou na
aba “emprego”, no menu de
opções.

A partir da atualização dos
dados, é possível consultar
oportunidades de trabalho no
item “vagas de emprego”, que
verificará se haverá vagas
conforme o perfil informado.
Caso haja alguma vaga de in-
teresse, basta o trabalhador
selecionar e acompanhar os
passos seguintes em “proces-
sos seletivos”.

Serviço mais usado do go-
verno federal, a Carteira de
Trabalho Digital registrou
mais de 724 milhões de aces-

sos em 2024. Desde a estreia
do serviço, 81 milhões de tra-
balhadores baixaram e entra-
ram no aplicativo, que requer
conta no Portal Gov.br.

Além da intermediação de
mão de obra, a CTPS Digital
oferece os seguintes servi-
ços: contratos de trabalho vi-
gente, vínculos de trabalho
anteriores, apoio financeiro,
abono salarial, seguro-de-
semprego, benefício emer-
gencial, notificações de qua-
lificação profissional, canal
de denúncias trabalhistas e os
extratos do Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) e do Fundo de
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS).

Além do aplicativo, a pla-
taforma pode ser acessada por
meio do Portal Emprega Bra-
sil, que também requer login
único do Portal Gov.br.

Trabalhador deve atualizar dados para receber ofertas de emprego
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CISNORJE/SAMU SOB CALAMIDADE FINANCEIRA
O presidente do Consórcio Intermunicipal de Saúde

da Rede de Urgência no Nordeste/Jequitinhonha
(Cisnorje/Samu) e prefeito de Ouro Verde de Minas, Mar-
celo Adriano Xavier de Vasconcelos, decretou estado de
calamidade financeira no âmbito da instituição. Para a
decisão, o decreto considerou a grave situação financei-
ra enfrentada pela entidade, que compromete a presta-
ção regular dos serviços de saúde, decorrente queda
drástica de sua receita, e a necessidade de adotar medi-
das extraordinárias para assegurar a continuidade das
atividades e o atendimento à população de sua
abrangência, entre outros. (Diário Tribuna – Teófilo
Otoni) https://diariotribuna.com.br/?p=28250

MG INTEGRA ENSINO MÉDIO E TÉCNICO
O Governo de Minas, em parceria com o Senai/MG,

lançou o programa Trilhas de Futuro nas Escolas, que
integra o Ensino Médio em Tempo Integral à formação
técnica, permitindo que 9,6 mil estudantes de 155 esco-
las estaduais concluam o ensino médio e um curso téc-
nico simultaneamente em 2025. Com investimento de R$
170 milhões, a iniciativa oferece cursos em áreas estra-
tégicas como Automação Industrial, Mineração e Siste-
mas de Energia Renovável. (Balcão News – Belo Hori-
zonte) https://balcaonews.com.br/2025/01/20/senai-e-
governo-de-minas-integram-ensino-medio-a-formacao-
tecnica

GINÁSIOS GANHAM TRIBUTO ARTÍSTICO
O projeto cultural Memomural retorna a Araxá, trans-

formando espaços urbanos em homenagens artísticas a
figuras marcantes da história local, como Chico Formiga
e Olegária de Almeida Costa. Nessa etapa, dois ginásios
recebem murais com técnicas de graffiti, totalizando 390
m² de arte. Idealizado por Ton Lima e realizado com apoio
da CBMM e da Prefeitura, o projeto combina pesquisa
histórica, valorização cultural e oficinas de graffiti para a
comunidade. Os murais ficarão expostos gratuitamente,
com eventos de lançamento abertos ao público e grupos
culturais locais. (Clarim.net – Araxá) https://clarim.net.br/
memomural-ginasios-ganham-tributo-artistico-a-persona-
lidades-de-araxa

4ª MOSTRA DE MÓVEIS DE UBÁ REÚNE LOJISTAS
A 4ª Mostra de Móveis de Ubá acontece de 20 a 23 de

janeiro no Pavilhão de Exposições Irineu Gomes Filho,
no Horto Florestal, com entrada gratuita. Reunindo 80
expositores locais e nacionais, o evento espera atrair
cerca de 10 mil visitantes, reforçando Ubá como a capi-
tal mineira dos móveis. Com o tema “Conectar para Trans-
formar”, a mostra destaca inovações do setor moveleiro
e a importância da integração no mercado, além de cele-
brar o desenvolvimento industrial da cidade, impulsiona-
do por investimentos em capacitação e tecnologia. (Tri-
buna de Minas – Juiz de Fora) https://tribunademinas.
com.br /noticias/regiao/20-01-2025/4a-mostra-de-moveis-
de-uba.html#goog_rewarded

ABRIGOS MUNICIPAIS SÃO ESTRUTURADOS
A Prefeitura de Ipatinga está mobilizando esforços para

amparar vítimas das chuvas, abrigando desalojados no
estádio Ipatingão e em uma escola municipal, onde re-
cebem alimentação, colchões, atendimento médico e
psicológico, além de vacinação contra doenças. Benefí-
cios como aluguel social, auxílio emergencial e materiais
básicos estão sendo disponibilizados, enquanto doações
e recursos da Defesa Civil ajudam a suprir as necessida-
des. A administração alerta para os riscos contínuos de
deslizamentos e inundações, reforçando a prioridade em
preservar vidas. (Portal Silmara de Freitas – Ipatinga)
https://www.silmaradefreitas.com.br/abrigos-municipais-
sao-estruturados-para-aliviar-a-dor-e-o-desamparo-das-
vitimas-da-chuva-em-ipatinga/

POÇOS É O TERCEIRO MAIS PROCURADO
Poços de Caldas se consolida como um dos princi-

pais destinos turísticos de Minas Gerais, ficando atrás
apenas de Belo Horizonte e Monte Verde em buscas na
plataforma Booking.com, com previsão de alcançar a
segunda posição em 2025. A cidade registra aumento de
24% nas buscas por acomodações no primeiro semes-
tre de 2025 e atrai turistas com sua diversidade de atra-
ções, como turismo gastronômico, rural, de aventura e o
Festival de Inverno em julho. Poços de Caldas visa fo-
mentar eventos em baixa temporada para manter o turis-
mo aquecido o ano todo, contribuindo para o destaque
de Minas Gerais como líder nacional no setor.
(Mantiqueira – Poços de Caldas) https://www.jornal
mantiqueira.com.br/2025/01/17/pocos-e-o-terceiro-desti-
no-turistico-mais-procurado-de-minas-gerais/

CAMPANHA FAZ COMÉRCIO CRESCER EM MG
A taxação de 20% sobre importações de até 50 dóla-

res para pessoas físicas, implementada em agosto de
2024, impulsionou o comércio de tecidos, vestuário e
calçados em Minas Gerais, com aumento de 6,1% nas
vendas em novembro de 2024 em comparação ao mes-
mo mês do ano anterior. No acumulado do ano, o setor
cresceu 3%, revertendo a trajetória de queda graças à
campanha liderada pela Fecomércio MG e Fiemg. A ação
visa fortalecer o comércio e a indústria locais, afetados
por mais de uma década por importações de baixo valor.
(Gazeta de Varginha) https://www.gazetadevarginha.
com.br/post/campanha-da-fecom%C3%A9rcio-mg-pela-
taxa%C3%A7%C3%A3o-dos - impor tados - faz -
com%C3%A9rcio-de-tecidos-vestu%C3%A1rios-e-
cal%C3%A7ados

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE

Copasa moderniza rede de
abastecimento em Monte Santo

A Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais
(Copasa) está investindo cer-
ca de R$ 1 milhão em melho-
rias no Sistema de Abasteci-
mento de Água em Monte
Santo de Minas, na região
Sudoeste do estado.

As obras que garantem
mais eficiência e regularida-
de no abastecimento de água
e beneficiarão toda a popula-
ção, especialmente os mora-
dores dos bairros Jardim
Magnólia, Jardim Santa Inês
e Maria Celuta, localizados na
parte alta da cidade.

Essas obras consistem na
substituição de uma antiga
rede de cimento amianto por
uma nova adutora de água
tratada, construída com ma-
teriais mais eficientes e segu-
ros. Ao todo, serão substituí-
dos mais de 1,45 mil metros
de tubulação, interligando a
Estação de Tratamento de
Água (ETA) a uma unidade

Obras somam cerca de R$ 1 milhão e reforçam segurança, eficiência
e sustentabilidade no fornecimento de água para a população

de reservação localizada na
região central da cidade.
Com mais de 70% dos servi-
ços já realizados, a previsão
é que as intervenções sejam
concluídas até março deste
ano.

O gerente da Copasa na
região, Sérgio Luís Resende,
explica que essas obras vão
eliminar um problema histó-

rico de vazamentos, especial-
mente na avenida Dr. Aristi-
des Cunha e rua Dr. João Ri-
beiro, no Centro, além de re-
duzir custos operacionais e
perdas de água provocadas
por eles.

"Além de garantirmos
maior segurança operacional
e eficiência para o sistema de
abastecimento, também bus-

camos promover melhorias
significativas na qualidade de
vida da população", ressalta
Resende. "Essa é mais uma
demonstração do nosso com-
promisso com a sustentabili-
dade e a excelência no aten-
dimento aos moradores de
Monte Santo de Minas", con-
clui o gerente.

(Sup. Central de Imprensa)

Divulgação

Meus irmãos, o que esta-
mos assistindo, presenciando,
junto a nós e aos nossos seme-
lhantes, foi sempre assim ou os
ajustes e acertos necessários,
tiveram seus prazos vencidos?

Quando olhamos ao derre-
dor, nos deparamos com sem-
blantes, comportamentos, ati-
tudes, todos mergulhados nas
incertezas e no desespero da
incompreensão de não assimi-
lar o que se passa.

Muitos e muitos de nossos
irmãos, assolados em questões
que machucam, que desiquili-
bram e, por não saberem como
lidar com as questões, levam
ao seu desfecho, optando qua-
se sempre pelas piores esco-
lhas.

Percebe-se, que realmente
algo diferente está em anda-
mento e esta percepção se tor-
na mais compreensível, quan-
do aqueles que ao longo da
caminhada, buscaram pelas
recomendações e orientações
cristãs.

Imaginemos nós que graças
a Deus, optamos por essa divi-
na escolha, e mesmo assim não
está sendo fácil, pense para os

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
CONVITE AO DESPERTAR

que até hoje relutam e ignoram
o caminho da verdade.

Em sendo assim, cabe a
cada um de nós, continuarmos
na luta e na busca incessante
do aprimoramento moral, con-
tribuir exemplificando pelos
atos e comportamentos, inspi-
rando aos que se arrastam pe-
las estradas pedregosas.

Levarmos a mensagem de
ânimo, de otimismo, da espe-
rança em dias melhores, é a
tarefa que Jesus espera de cada
filho esclarecido, afirmando
sempre aos que vagueiam, que
nunca é tarde para reprogramar
a rota e seguir em frente rumo
há um novo destino.

Que sejamos mensageiros
do bem e provocadores do des-
pertar.

A mão e a boca amiga... A
mão que socorre e a boca que
consola.

Muita paz!!

UEK – UNIÃO ESPIRITA
DE KARDEC

São Sebastião do Paraíso (MG)
20 de Janeiro de 2025

João Batista Brandão
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No final de semana, a Po-
lícia Militar foi acionada para
atender a uma ocorrência de
roubo no bairro Jardim
Magnólia, em Monte Santo de
Minas. Uma publicitária rela-
tou que estacionou seu veícu-
lo, um Jeep Compass Limited
TD, em frente à sua residên-
cia, deixando o portão da ga-
ragem aberto e a porta da sala
destrancada.

Enquanto estava na lavan-
deria, ela foi surpreendida por
um indivíduo encapuzado,
vestindo moletom cinza e por-
tando uma pistola. O crimino-
so anunciou o roubo, exigin-
do a chave do veículo sob
ameaça de morte caso a cha-
ve não estivesse no automó-
vel.

Conforme o relato, o autor
tinha aproximadamente

Ladrão armado
rouba Jeep em
Monte Santo

1,80m de altura. Após obter as
chaves, ele embarcou no veí-
culo e fugiu pela rua José
Larisca. Imagens de câmeras
de segurança mostraram o
Jeep deixando a cidade pela
estrada vicinal que dá acesso
à Cássia dos Coqueiros.

As gravações também re-
velaram que o autor chegou ao
local na garupa de uma moto-
cicleta pequena, possivelmen-
te uma CG Honda ou Yamaha
IBR. O piloto da motocicleta
aguardou na esquina das ruas
José Larisca e Antônio Luiz
de Moraes enquanto o roubo
era realizado.

A Polícia Militar iniciou
rastreamento para localizar os
suspeitos e recuperar o veícu-
lo. Até o momento, o automó-
vel não foi encontrado. O caso
segue em investigação.

Resgate desafiador de
garrote mobiliza bombeiros
na zona rural de Pratápolis

Na tarde de ontem (19/
1), uma operação desafiado-
ra testou os limites da equi-
pe do Corpo de Bombeiros
de São Sebastião do Paraí-
so. Por volta das 13h, os mi-
litares foram acionados para
resgatar um garrote de apro-
ximadamente 300 quilos
que havia caído em uma
grota.

O local, em relevo bas-
tante acidentado, apresenta-
va um plano inclinado de
cerca de 25 metros que dava
acesso a uma parede vertical
com mais 20 metros de altu-

Operação durou 5 horas e colocou à prova a habilidade e a resistência dos militares

ra, tornando o resgate extre-
mamente complexo.

Com o auxílio do proprie-
tário do animal, que cortou a
densa vegetação trepadeira
para criar um acesso possível,
a equipe conseguiu descer até
o fundo da grota. Foi neces-
sário estabelecer sistemas de
equalização de ancoragens e
redução de forças para lidar
com o peso elevado do animal
e garantir a segurança de to-
dos os envolvidos.

Essas técnicas de salvamen-
to em altura permitiram aos
bombeiros superar os desafios

do terreno e iniciar o resgate.
Após arrastar o animal debili-
tado por 18 metros até o ponto
de acesso criado, a equipe en-
frentou a etapa final: vencer o
desnível vertical e conduzir o
garrote até um local seguro.

A operação de resgate,
concluída por volta das 18h,
foi extenuante, mas bem-su-
cedida.

A atuação incansável dos
bombeiros, aliada ao zelo do
proprietário, garantiu que o
animal fosse salvo sem lesões.

Depois de três dias preso
no local após cair, o garrote

apresentava fraqueza extre-
ma, mas as expectativas
para sua recuperação nos
próximos dias são positivas.
O garrote só foi encontrado
graças ao esforço de seu
dono, que o procurou incan-
savelmente até localizá-lo.

Mais uma vez, o Corpo
de Bombeiros Militar reafir-
ma sua dedicação, coragem
e excelência em missões de
alto risco e complexidade,
protegendo vidas – huma-
nas e animais – com empe-
nho e profissionalismo.
(Ascom 2.º Grup. Corpo de Bombeiros SSP)

FOTOS: Divulgação

Testemunhas de presos na “Operação Entre
Muros” são ouvidas no fórum de Paraíso

Na megaoperação realizada em abril do ano passado foram presos 38 suspeitos

Com um forte aparato de
segurança nas imediações e
no fórum de São Sebastião
do Paraíso, teve início na tar-
de desta terça-feira, 21, a
oitiva de testemunhas da acu-
sação e defesa de envolvidos
na “Operação Entre Muros”
realizada em 17 abril do ano
passado. As oitivas prosse-
guem nesta quarta e quinta-
feira. Os 38 presos na opera-
ção, suspeitos de tráfico de
drogas e associação para o
tráfico na região acompa-
nham as audiências.

Na próxima semana, em
três dias consecutivos serão
ouvidos os suspeitos. O
alvo da operação foram 54
pessoas, das quais 40 com
manado de prisão. Trinta e
oito foram cumpridos. Os
presos estão custeados no

presídio de São Sebastião
do Paraíso, em presídio do
Estado de Minas e alguns
no Estado de São Paulo.

Investigações revelaram
que alguns dos detidos con-
tinuavam comandar ativida-
des ilícitas, mesmo de den-
tro do presídio local, contan-
do com o apoio de familia-
res para distribuição de dro-
gas, tanto dentro quanto fora
da unidade prisional.

A “Operação Entre Mu-
ros” foi uma ação conjun-
ta da Polícia Militar de
Minas Gerais com efetivo
em torno de 250 policiais,
teve participação da Dire-
toria de Inteligência e do
Ministério Público, visan-
do combater organizações
criminosas atuantes na re-
gião. Houve ainda uma pri-

são em flagrante de um ho-
mem por tráfico de entor-
pecentes, para o qual não
havia mandado.

FOTOS: Jornal do Sudoeste
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 2056

IMÓVEIS

• CASA ALTO PADRÃO À
VENDA: com 217 m² de área
construída, 330m² de área
total. Sala de TV conjugada
com sala de jantar, 3 suítes
com ar condicionado(1 com
clset e 2 com jardim de inver-
no), guarda-roupas embuti-
dos, 1 banheiro de fundo com
dispensa, aquecimento solar,
energia fotovoltaica, garagem
para dois carros coberta, co-
zinha com armário planejadas
e área gourmet completa. R$
1.100.000,00, localizada na
rua Jornalista João Borges
Moura, Jardim Amércia VII.
Tratar 35 98803-9222 e 35
98896-6400.

• TERRENOS A VENDA:
Residencial Cidade Nova
com 306m². INFORMA-
ÇÕES DIRETO COM O PRO-
PRIETÁRIO:(11) 99196-0707
com Andre.

• APARTAMENTO EM
CAMPINAS: Aluga-se um
apartamento em Campinas
no Cambuí, sendo uma suíte
grande com guarda roupa,
uma sala espaçosa em L. WC
social, cozinha, lavanderia,
portaria virtual e vaga na ga-
ragem com portão eletrônico.
Frente para a rua Guilherme
da Silva, 2º andar, distante 3
quarteirões da Prefeitura Mu-
nicipal. Contato com Wander
(35) 3531-1144, ou Filipe na
Imobiliária Segurado Asses-
soria, fone (19) 98248-7752.

• OPORTUNIDADE: ALU-
GA-SE EXCELENTE CO-
MODO COMERCIAL:  na
Avenida Itália, 1105 em fren-
te a Adega Europa em ótima
localização, amplo com
230m2, estacionamento na
porta, acabamento de primei-
ra e moderno. Tratar 99911
5259 ou 98837 1338 para

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

DIVERSOS

• Vende-se TRAILER
Contendo chapa, fogão duas
bocas, botijão, dois jogos de
mesa e uma geladeira. Tratar
com Sebastião pelo celular
(35) 999891482.

• TENHO PARA VENDER
MOEDAS DE RÉIS: 20 Réis
(1 moeda de 1910), 500 Réis
(2 moeda de 1928), 500 Réis
(1 moeda de 1936), 1.000
Réis (1 moeda centenário
1822 – 1922), 1.000 Réis (1
moeda de 1925), 1.000 Réis
(1 moeda de 1927), 1.000
Réis (1 moeda de 1939),
2.000 Réis (1 moeda cente-
nário 1822 a 1922), 20 Réis
(1 moeda de 1920), 50 Réis
(1 moeda de 1921), 100 Réis
(1 moeda de 1922), 100 Réis
(1 moeda de 1926), 100 Réis
(2 moeda de 1927), 100 Réis
(1 moeda de 15 de novembro

de 1889), 100 Réis (1 moeda
de 1930), 100 Réis (1 moeda
de 1923), 100 Réis (1 moeda
de 1938), 100 Réis (1 moeda
de 1940), 100 Réis (28 moe-
da de 1901), 100 Réis (3 mo-
eda de 1934), 100 Réis (1
moeda de 1932 – Índio), 100
Réis (4 moeda de 1938), 200
Réis (4 moeda de 1935), 100
Réis (1 moeda de 1940), 200
Réis (1 moeda de 1901), 200
Réis (1 moeda sem data),
100 Réis (2 moeda de 1935)e
100 Réis (4 moeda de 1937).
TRATAR COM (35) 99211-
9073 COM PAULO

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e corretiva.
Técnico especializado. ÓTI-
MOS PREÇOS.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-

OPORTUNIDADES

PARAÍSO
PERDIDO

Eliana Mumic Ferreira

Estou às margens das águas do rio do es-
quecimento procurando em seu espelho as ima-
gens de perdi.

Quero voltar às manhãs dos dias de sol eter-
no, aos jardins do infinito e ao lugar onde nasci.

Meu mundo nunca foi este, onde amei e fui
amada, um amor cheio de grades, disfarçando
uma prisão.

Sou filha da liberdade, quero cantar os meus
versos e voar pelo universo que tenho no cora-
ção.

Escuto o rio falando de um paraíso perdido,
escuto as águas e o vento cantando a minha
canção: quero voltar às estrelas, mas já não sei
onde estão.

ELIANA MUMIC FERREIRA, MEMBRO EFETIVO DA
ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA (APC)

maiores informações.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo e Damion
Buson, medindo 269 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 249
m², no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo com a Av.
Mário Giacchero, medindo
233 m² no bairro Braz. Tra-
tar pelo fone 35 99814-
1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 222
m² no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²:
vende-se, na av. Brasil, na
Vila Helena. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para a
rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, - Fundos com o Rio
Santana. Servida por possan-
te fonte de água mineral, casa
grande avarandada e árvores
frutíferas. Contato com o pro-
prietário Luiz Ferreira pelo fone
35 99168-5161 e 99822-1997

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m²,
piscina de 70 m², pomar
com frutas, poço artesi-
ano, ponto de comércio,
localizado próximo da es-
trada do Morro Vermelho,
à 7 km de Paraíso. Conta-
to 35 99921-4967 com
Vinícios.

na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

APARTAMENTO EM CAMPINAS
Aluga-se um apartamento em Campinas no Cambuí, sendo
uma suíte grande com guarda roupa, uma sala espaçosa em
L. WC social, cozinha, lavanderia, portaria virtual e vaga na
garagem com portão eletrônico. Frente para a rua Guilherme
da Silva, 2º andar, distante 3 quarteirões da Prefeitura Munici-
pal. Contato com Wander (35) 3531-1144, ou com Filipe na
Imobiliária Segurado Assessoria, fone (19) 98248-7752.

Contendo chapa, fogão duas bocas, botijão,
dois jogos de mesa e uma geladeira. Tratar
com Sebastião pelo celular (35) 999891482.

VVVVVende-se TRAILERende-se TRAILERende-se TRAILERende-se TRAILERende-se TRAILER



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Janeiro de 2025

página 7Jornal do Sudoeste

• CONVERSA FORA •

Meu coração é feito de
coreto, como aquele da
Praça da Matriz de São
Sebastião. Um lugarzi-
nho aprazível que discre-
tamente chora, com sau-
dade do tempo em que ali
se jogava capoeira e ou-
via-se música, mas onde
se pode estar à toa e
tranquilo diante de uma
vida que vai passando
mais ou menos devagar,
sob o aconchego de um
silêncio macio. Não por
outro motivo, bate ele
como quem caminha em
ruas de paralelepípedo,
claudicante e trôpego, de
aceleração receosa, já
que se esborracha pelo
caminho ao menor des-
cuido de uma síncopa
descompassada.

Sempre que viajo às
capitais, sinto-me um
pária. Por exemplo, São
Paulo se apresenta a
mim como um desolado
edifício cujo elevador vive
para estar sob manuten-
ção. E o pior: cobra-se
um altíssimo – pra não
dizer impossível – preço
para que se possa galgar

POR Murilo Caliari e André Pádua

as escadarias. Quando
visitei o Rio, por outro
lado, a urbe se vingou
matando João Gilberto e
ostentando o nervosismo
arenoso de uma Ipanema
em vendaval. Revoltas
indecorosas – e, a prin-
cípio, despropositadas –
de concreto e aço.

Dessa vez, contudo,
estive em Belo Horizonte
e penso que me aproxi-
mei das razões que me
levam a ser objeto de im-
plicância metropolitana.
Enquanto cruzava, mi-
nusculamente, um dentre
tantos viadutos erguidos,
notei a reverência devoci-
onal com que a matilha
de prédios se curvava ao
domingo, esforçando-se
para amalgamar a quie-
tude à amplidão elevada.
E, de fato, nada se ouvia
naquela solitária e her-
mética ausência de baru-
lho – a não ser o estron-
do ensurdecedor da mu-
dez da cidade grande,
que se morde de inveja
do silêncio do meu cora-
ção de coreto da Matriz
de São Sebastião.

Meu coração na capital
por André Rodrigues Pádua

No segundo semestre
de 2024 descobri a razão
das dores que me acom-
panham desde o começo
da adolescência. Tive
uma crise renal tão forte
que precisei ir ao pronto
atendimento. Por sorte lá
estava o Dr. Herman, uro-
logista que averiguou e
ajeitou uma tomografia.
Explicou que o distúrbio
se chamava hidronefro-
se, uma obstrução no
ureter, tubo que liga o rim
à bexiga. Após realizar o
sonho de viajar na máqui-
na da tomografia, expe-
rimentei outro aparelho
estratosférico. De lá,
acompanhando pelos
monitores e depois im-
presso em papel couchê,
saíram gravuras radioati-
vas que representavam a
função renal por ponti-
nhos luminosos, brilhan-
tes constelações. Em ou-
tras fotos aparentava re-
gistros de meteoros, ou-
tros astros  incandescen-
tes. A máquina soava
num ecoante “tummm
mm..” e eu tentava enxer-
gar o rim direito no moni-
tor. Porém aparentemen-
te não estava lá. Era mais
uma poeira dispersa.

O material radioativo
inserido na veia reage às
ondas liberadas pela má-
quina e revela a vitalida-
de do órgão.

Resumo da opereta:
após tanto reclamar,
amedrontado, peguei es-
trada pra cá e fiz o pro-
cedimento cirúrgico na
Santa Casa. Ontem, dia
14 - um dia após a primei-
ra lua cheia do ano - pa-
recia estar tudo alinhado
pra dar certo. E deu cer-
to, foi um sucesso. Gra-
ças aos médicos -anes-
tesistas e urologista-, aos
enfermeiros da Unimed e
à presença dos meus
pais que me acompanha-
ram.

Foram quatro furos na
barriga, no umbigo enfi-
aram o bisturi, junto de
outras ferramentas. Acor-
dei sentindo bastante dor,
com uma sonda enfiada
na uretra.

Paranóico por conta
de coincidentes sinais,
pensei que o esbarrão de
um dos enfermeiros na
minha maca havia sido
proposital. Que outra en-
fermeira fechou meu

acesso ao analgésico.
Um pouco antes de en-
trar na sala da cirurgia
senti uma pontada de
desvalidação e capacitis-
mo. A enfermeira me en-
tregou uma folha e per-
guntou se era eu mesmo
quem assinava por mim.
Coisas da minha cabeça,
provavelmente ligadas
ao aspecto persecutó-
rio. Ela só estava fazen-
do o papel dela. Porém
o que mais me dói é não
saber se as impressões
são reais, se devo con-
fiar na intuição – que já
me salvou de enrasca-
das - ou se devo assu-
mir que nos momentos
de fragilidade, sou sus-
cetível à paranóia e o
mundo se torna uma de-
savença geral.

O rim é um órgão li-
gado a vitalidade. Quan-
do ele não funciona direi-
to, existe um cansaço
persistente atrapalhando
o dia-a-dia. Então come-
cei a provar a sensação
de não conseguir des-
cansar também. De sen-
tir dores cada vez mais
severas durante as cri-
ses. Comecei a beber
mais ainda pra estancar
o sofrimento.

Cultivar tais sensa-
ções, fazem o cérebro
entrar em parafuso. Ulti-
mamente sentia exaus-
tão, raiva e não conse-
guia fazer nada direito.
Perdia prazos, me em-
barcava em confu-
sões mentais. Estresse.
Sem chão e sem apoio
de algumas pessoas por
quem nutria zelo e confi-
ava. Outras amizades e
parcerias antigas se pre-
ocuparam comigo e me
senti mais confiante.
Mandaram mensagens,
quiseram me acompa-
nhar nesses tempos de
doença.

Daí, agora, vem a re-
cuperação. Uma simples
guinada no destino se
desponta ao alcance da
minha vontade. Reluzin-
do no horizonte, apagan-
do os arranhões e so-
prando o pó da borracha
bem longe onde buzinam
as naves.

Quero acreditar que
depois da tempestade
venha a calmaria e a ter-
nura da compreensão do
amor.

O pior dos temporais
aduba o jardim

por Murilo Caliari

Por Ralph Diniz

São Sebastião do Paraíso
vem se destacando no cená-
rio literário nacional e inter-
nacional graças ao talento de
uma jovem que, aos 15 anos,
já acumula feitos impressio-
nantes. Rafaela Reis, estudan-
te e apaixonada por poesia
desde a infância, transformou
seus sentimentos em versos
que vêm conquistando espa-
ços de prestígio no universo
das letras. Em pouco tempo,
ela foi agraciada com prêmi-
os significativos e recebeu um
convite que poucos escritores,
mesmo veteranos, alcançam:
integrar a Academia Interna-
cional de Artes, Letras e Ci-
ências “A Palavra do Século
21” (ALPAS-21). Com uma
trajetória tão promissora, a
adolescente se firma como
uma das grandes revelações
da literatura contemporânea.

A história de sucesso de
Rafaela ganhou mais visibili-
dade recentemente, quando
ela participou do livro solidá-
rio “O Primeiro Arco-Íris”.
Coordenada por José Hilton
Rosa e Rejane Bonadimann
Minuzzi, a obra foi criada
com o apoio da ALPAS-21 e
da Editora Gaya para arreca-
dar fundos destinados ao pro-
jeto “Criança Cidadã de Novo
Hamburgo”, que leva ajuda a
vítimas das fortes enchentes
que assolaram o Rio Grande
do Sul neste ano. Antes de
conquistar o título de acadê-
mica, a jovem já havia expres-
sado sua felicidade em con-
tribuir com a iniciativa que
une literatura e solidariedade.
“Eu fico muito feliz, sendo o
meu primeiro projeto grande.
Apesar de ser uma coautora
entre tantos outros, inclusive
escritores de outros países, eu,
com 15 anos, ser convidada
para algo dessa magnitude,
me chocou bastante”, contou
em entrevista anterior, dando
pistas de que sua carreira es-
tava apenas começando.

Para chegar a esse ponto,
porém, foi preciso que outras
oportunidades surgissem. De
acordo com a própria Rafaela,
um dos principais responsá-
veis por incentivá-la a se ins-
crever em concursos literári-
os foi José Hilton Rosa, qua-
se um mentor informal. Ele
acreditou no potencial de suas
poesias e a apresentou à
ALPAS-21. Ainda em 2023,
Rafaela decidiu participar do
40º Concurso de Literatura da
Academia, concorrendo com
dois poemas na categoria Es-
tudante. Embora não tenha fi-
cado no pódio naquele mo-
mento, a jovem foi reconhe-
cida com Destaques Literári-
os pelos textos que enviou.
Essa primeira experiência ser-
viu de impulso para que ela
continuasse a trilhar seu ca-
minho no universo dos certa-
mes literários.

No início do ano seguinte,
a ALPAS-21 promoveu o 41º
Concurso, pouco antes de o
estado do Rio Grande do Sul
enfrentar as graves tragédias
das enchentes. Determinada a
aprimorar ainda mais sua arte
poética, Rafaela enviou cin-
co poesias, apostando em uma
escrita que, segundo os orga-
nizadores, demonstra uma
maturidade surpreendente
para sua idade. A surpresa
veio quando foram anuncia-
dos os resultados: ela recebeu
o primeiro lugar, o terceiro
lugar e novos destaques na
categoria Estudante, algo
incomum e que chamou a
atenção de toda a Academia.
“Minhas obras foram muito
bem recebidas; eles gostaram
muito da profundidade dos
meus textos. Esse retorno me
fez acreditar ainda mais que
estou no caminho certo”, des-
taca a jovem, atribuindo à sin-
ceridade de suas criações li-

Talento e reconhecimento
internacional marcam carreira
de jovem escritora de Paraíso

terárias o segredo para cativar
leitores de diferentes gera-
ções.

Com o respaldo de prêmi-
os e menções honrosas,
Rafaela passou a interagir
mais frequentemente com os
membros e autores vinculados
à ALPAS-21. “Eu conhecia os
escritores, trocava ideias so-
bre o livro, sobre poesia. Cada
dia a gente falava de inspira-
ções, compartilhava experiên-
cias de escrita e fortalecia um
vínculo que ia além da sim-
ples participação em um pro-
jeto”, relata. Esse convívio
constante permitiu que, mes-
mo à distância, ela se tornas-
se parte da comunidade de
criadores apoiados pela Aca-
demia, sediada no Rio Gran-
de do Sul, mas com alcance
internacional.

A presidência da ALPAS-
21, observando o crescimen-
to de Rafaela como poeta e o
entusiasmo de José Hilton
Rosa, que constantemente
elogiava o trabalho da jovem,
decidiu apresentar seu nome
aos demais acadêmicos. A
receptividade não poderia ter
sido mais positiva. De acor-
do com Rafaela, a presidente
lhe enviou uma mensagem
contando que todos ficaram
impressionados com a forma
como a adolescente transfor-
ma temas complexos em ver-
sos que fluem com naturali-
dade, bem como pela sensibi-
lidade incomum em alguém
tão jovem. “Eles ficaram en-
cantados. Diziam que eu era
capaz de expressar sentimen-
tos muito profundos, o que,
para os membros da Acade-
mia, é algo surpreendente em
alguém de 15 anos”, conta.
Esse encantamento culminou
no convite formal para que ela
se tornasse oficialmente uma
acadêmica da ALPAS-21, re-
conhecimento que raramente
é oferecido a autores em iní-
cio de carreira.

O aceite veio prontamen-
te, e Rafaela não esconde a
alegria de ver seus esforços de
escritora tão valorizados.
“Toda vez que leio a expres-
são ‘Academia Internacional’,
penso ‘caramba, eles real-
mente me convidaram!’”, diz,
sorrindo, enquanto se lembra
de todas as etapas que percor-
reu até o momento. A posse
oficial deve acontecer em uma
cerimônia realizada no Rio
Grande do Sul, possivelmen-
te em maio, quando a jovem
será agraciada com a medalha
e o certificado de acadêmica
em um evento solene. Apesar
de a viagem demandar um
planejamento financeiro e fa-
miliar, ela está determinada a
comparecer para celebrar esse
marco em sua vida literária.
“Eles já me consideram parte

da Academia, mas quero vi-
ver cada detalhe, sentir a emo-
ção de subir ao palco, de re-
ceber a medalha diretamente
da presidente”, revela.

Além das conquistas na
ALPAS-21, a poeta paraisen-
se mantém viva sua paixão
pela escrita no cotidiano. Ela
explica que dedica longas ho-
ras aos estudos escolares, mas
sempre encontra tempo para
escrever versos que traduzem
suas vivências, observações e
reflexões sobre o mundo ao
seu redor. “Eu sou doente pela
poesia, pela escrita. Não te-
nho palavras para descrever o
quanto essa arte é importante
para mim”, declara. Esse mer-
gulho profundo na criação li-
terária não surgiu da noite
para o dia. Rafaela conta que
desde os seis anos de idade
gosta de rabiscar cadernos e
inventar histórias; contudo, só
mais tarde é que descobriu
como a poesia poderia ajudá-
la a compreender melhor as
próprias emoções e a se co-
municar com o universo de
leitores que, gradualmente,
foi acolhendo seus textos.

Para Rafaela, o reconheci-
mento é, sem dúvida, uma
grande satisfação. Mas, para
ela, a maior conquista é a sen-
sação de que suas ideias es-
tão alcançando pessoas em
diversos lugares. “Saber que
alguém leu meus poemas e se
sentiu tocado é a verdadeira
recompensa”, afirma. Em
suas palavras, a medalha e os
certificados da ALPAS-21 re-
presentam o coroamento de
um sonho que vem de muito
tempo. “Toda vez que olho

para uma foto minha, quando
eu era pequena, penso: ‘Estou
conseguindo pela gente, estou
realizando algo que eu mal
imaginava ser possível’. Fazer
parte de uma Academia Inter-
nacional de Letras é algo que
eu nunca nem sonhei que fos-
se acontecer”, confessa.

Para quem acompanha o
dia a dia de Rafaela, a notícia
de cada premiação e a possi-
bilidade de vê-la integrar a
Academia Internacional de
Artes, Letras e Ciências “A
Palavra do Século 21” refor-
çam a ideia de que a literatura
brasileira e mundial ganha
uma voz promissora. Seus
amigos enxergam nela uma
mente inquieta, curiosa e dis-
posta a se arriscar em temas
profundos, e membros da
ALPAS-21 destacam a virtu-
de de a jovem conseguir trans-
formar sua visão de mundo em
poesias que, apesar de serem
escritas por uma adolescente,
carregam a profundidade de
alguém que reflete sobre o que
vive, observa e lê.

Com novos projetos no
horizonte, a estudante de Pa-
raíso não pretende parar de
escrever e de se inscrever em
concursos literários. Ela acre-
dita que cada experiência, seja
na forma de vitória ou de par-
ticipação, amplia seus hori-
zontes criativos e a motiva a
seguir adiante. “Eu escrevi
meus textos com amor, dedi-
quei palavras, aceitei críticas
construtivas e ouvi outras pes-
soas também, para crescer na
arte. No fim, vejo o resultado
e sinto que todo esforço va-
leu a pena”, diz.

Quando questionada sobre
o que deseja para o futuro, ela
responde com a mesma sere-
nidade que imprime em seus
poemas: “Espero ter novas
oportunidades, conquistar ain-
da mais coisas e continuar le-
vando a poesia para o maior
número de pessoas possível.
Esse é meu sonho e vou per-
segui-lo com dedicação.”

Com uma bagagem literá-
ria que se expande a cada con-
curso, um currículo recheado
de conquistas em premiações
renomadas e agora o prestígio
de fazer parte de uma Acade-
mia Internacional, Rafaela
Reis leva o nome de São Se-
bastião do Paraíso para além
das fronteiras de Minas Gerais
e do Brasil. Seu percurso mos-
tra que a poesia não tem ida-
de, tampouco se restringe a
um círculo fechado de espe-
cialistas: como uma flor que
nasce no deserto, ela pode
florescer em qualquer pessoa
que encontre na arte a cora-
gem de expressar o que há
de mais genuíno em seu co-
ração.

Aos 15 anos, Rafaela conquista prêmios literários
e é convidada a integrar Academia de Letras

Aos 15 anos, Rafaela Reis é convidada para integrar
o rol de acadêmicos internacionais da ALPAS-21

Poetisa conquistou o primeiro e o terceiro lugares na
categoria Estudantes do concurso de poesias da academia

FOTOS: Divulgação
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A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso inaugu-
ra no próximo dia 24, sex-
ta-feira, o maior complexo
educacional de Minas Ge-
rais: o Centro Municipal de
Educação Infantil Professo-
ra Karina Rodrigues Silva
e a Escola Municipal Wal-
dir Marcolini. Projetado
para atender cerca de 600
crianças, o complexo está
alinhado ao objetivo da Ad-
ministração de ampliar a
oferta de vagas tanto nos
CMEIs quanto nas escolas,
atendendo toda aquela re-
gião e desafogando a de-
manda por vagas em outras
unidades do município.

A obra contou com um
investimento de aproxima-
damente R$ 5,5 milhões
provenientes do projeto
"Mãos Dadas" do Governo
do Estado, além de pouco
mais de R$ 1,6 milhão em
recursos próprios, totalizan-
do R$ 7,2 milhões. O CMEI
foi projetado com seis sa-
las de aula, enquanto a es-

Prefeitura inaugura CMEI e
escola no Jardim Diamantina
cola contará com 11 salas,
além de biblioteca, sala de
informática, sala de recur-
sos, refeitório, parquinho,
cozinha, sala da direção,
sala para professores e se-
cretaria. Serão 65 servi-
dores dedicados ao funcio-
namento da creche e da es-
cola, sendo 25 para o CMEI
e 40 para a escola.

Além deste complexo e
do CMEI Oscar Scavazza,
no bairro Alto Bela Vista,
inaugurado em março de
2024, a Prefeitura deve en-
tregar em breve uma creche
no bairro Belvedere e outra
no bairro Alto do Paraíso,
ampliando ainda mais a
oferta de vagas em regiões
mais afastadas da cidade.

O secretário municipal
de Educação, Lucas Cândi-
do de Oliveira, destacou
que a obra é um desejo da
comunidade local e um
compromisso assumido
pelo prefeito Marcelo Mo-
rais. "O prefeito sabe que a
educação é um caminho

FOTO: Bryan Felipe ção de livros literários, re-
novando e enriquecendo as
bibliotecas escolares, além
de cursos de formação para
os professores.

Conforme destaca o pre-
feito Marcelo Morais, a
nova inauguração promete
impactar diretamente a vida
de 600 famílias. "Nossa ges-
tão já criou 1.200 vagas,
abrangendo todas as faixas
etárias. Além disso, essa
inauguração permitirá libe-
rar espaços em unidades que
ainda enfrentam demandas
represadas. É um marco his-
tórico para uma administra-
ção que já entregou duas cre-
ches, realizou a reforma e
restauração de dois prédios
(Roque Sca-rano e Campos
do Amaral) e promoveu
melhorias em todas as insti-
tuições de ensino do muni-
cípio. O próximo passo será
publicar a licitação para
construir o CMEI Alto do
Paraíso e finalizar o CMEI
do Belvedere", finaliza.

(Secom Pref. SSP)

importante para as crianças
e, desde o início, vem lutan-
do para fornecer a melhor
estrutura, tanto para os pro-
fissionais que atuam nas
escolas e creches quanto
para os alunos que utilizam

esses espaços", ressaltou.
Entre as muitas conquis-

tas para a Educação, Lucas
Cândido mencionou o ra-
teio do FUNDEB, o plano
de cargos e carreiras para os
servidores da Educação, o

projeto "Dinheiro Direto na
Escola" (que eliminou a
necessidade de festas para
arrecadação de recursos bá-
sicos para as escolas), o in-
vestimento de mais de meio
milhão de reais na aquisi-


